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OPERARIADO JUDEU NO IMPERIO RUSSO: POLTTICA E MANUFATURA· 

,]AIME PINSU 

(UNICAMP -SP) 

No final do século XIX o desenvolvimento do capitalismo na ~ 
sia havia provocado uma acentuada diferenciação entre os judeus, ~ 
bitantes do Imperio. De um lado. os capitalistas, ligados is indús
trias ferroviãria ou a setores financeiros, de outro uma larga fai
xa de homens oferecendo sua mão-de-obra em condições sub-humanas. A 
industrialização que, em seus primórdios tinha exigido o trabalho~ 
tesanal judeu, vai superã-lo, engendrando-o e marginalizando-o rap! 
damente, criando a miseria institucionalizada. 

Dados de 1898 dão conta que em Odessa. 11S e em Fkaterinoslav, 
22S dos artesãos vivem de instituições beneficentes. Transformado. 
pela primeira vez, em força de trabalho dispon;vel, o judeu desen~ 
volve um fluxo migratõrio,inicialmente. para a Europa Ocidental e 
depois para a America. Mas grande parte permanece na Rússia e come
ça a atuar politicamente. 

Esta comunicação visa discutir a relação entre o trabalho con
creto realizado pela massa judaica e a atividade pol{tica da; deco~ 
rente. no Imperio Czarista. Sendo parte de um projeto mais amplo. ! 
bordarei aqui, de forma especIfica. algumas questões ligadas a rel!. 
ção entre consciência nacional e consciência social, tomando como 
objeto de estudo a União dos Trabalhadores Judeus na Rússia e na p~ 
lônia - o Bund. 

As origens do Bund têm que ser procuradas. em termos organiza
cionais. no "Gl'UpO Soai.al ~ rTwIsv"l mais conhecido COIIO 

"Grupo de Vilna" .. criado em 1890 por um punhado de jovens de 17 a 
25 anos(l) na maioria estudantes e filhos de maskitim(2}. Tin~ s! 
do ou estavam sendo educados .. escolas russas e sua cultura judai-

* Comunicação apresentada na 54. Sessão de Estudos, Equipe A. no 
dia 22 de Julho de 1977. (Nota da R~) 
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ta tradicional não era das mais significativas. O ldishe não era sua 
língua. 

Jã em 1892. o grupo consegue promover uma manifestação de 19 de 
maio com a presença de 100 trabalhadores. fruto de intensa atividade 
dos lideres que se baseavam nos chamados uC'l1'C'.tws". O operãrio era 
atraído para o "cnrculo" e passava por três estãgios: 1) - era a1f,! 
betizado em russo; 2) - estudava ciências naturais e 3) - estudava 
economia e idêias socialistas. Esses metodos baseavam-se em busca de 
uma unidade do operariado russo e tambem na crença de que cada oper! 
rio, uma vez treinado. poderia funcionar como elemento de difusão da 
cultura russa. do evolucionismo e de ideias socialistas. 

Na prãtica. isso não ocorreu ao menos na medida do esperado e lã 
por 1894, uma reformulação tãtica começa a se fazer sentir. 

Gozhansky escreve Uma carta aos agitadores i! Kremer publica. jun
to com Martov - futuro llder menchevique - Sobre a agitação. Ambas 
as obras refletem um esplrito de renovação tãtica em que a agitação 
passa a ser a base do programa social democrata. Como decorrÊncia h,! 
via que se chegar. rãpida e eficientemente, ao maior nUmero posslvel 
de operãrios. 

O "circulo", a língua russa e a longa preparação teórica são a
bandonados e o ldishe passa a ter uma importância fundamenta1.A pre~ 
cupação. agora. era atingir o operãrio judeu no marco de sua cu1tur~ 

A tãtica de agitação vai encontrar duas fortes ãreas de resistê~ 
cia entre os próprios oper~rios. Primeiramente. porque muitos se in
timidaram após sentirem a reação dos patrões que começaram a despe
di-los, devido às continuas greves e lutas reivindicatórias que pro
moviam. Depois, o "cirau7,o" se constituía numa forma de asoençãO pe

ta cul~~, unica form~ que muitos trabalhadores encontrava~ para se 
aproximar da cultura russa, uma vez que o sistema escolar era basta~ 
te restritivo. 

Por outro lado, havia um problema muito prosaico par& os lideres 
intelectuais do "Grupo": desconheciam o idishe. Pal'a enfrentar o Pr:2, 
b 1 ema ,arregimentaram es tudantes pobres (os oremeboohers) da ieshivá{3) 

de Vilna, que passaram a ter a curiosa função de intermediãrios en
tl"P. o intelectual e o operãrio. POl' outro iade, transcenderam opa .. 
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pel que lhes havia sido destinado. eivando o movimento de fontes 
messiãnicas de justiça social e a cultura do shtetl~ no geral. Nes
se perlodo começaram a aparecer obras que refletiam a vida do oper~ 
riado judeu nas cidades. trabalhos de Peretz e David Pinski. 

Em 1896 jã havia em Vilna. 27 sindicatos organizados com quase 
1.000 operãrio$ organizados, numero pouco superior ao registrado no 
Minsk. embora o dado apresentado no Congresso Internacional socia
lista de 1896 em Londres falasse em 3.000 membros(4). 

Os resultados parecem ter sido positivos, tanto considerando o 
aumento salarial. quanto a redução de horas de trabalho entre 1 e 3 
em Vilna e Minsk(5). O movimento foi se alastrando, tendo chegadoen 
1897 a Bialostok e Vitebosk 

* 
* * 

JUDEUS CONTRA JUDEUS 

Em termos de comunidade judaica, a divisão iase ace! 
tuando. Em diversas ccasiões - de greves, por exemplo - os rabinos 
- comprometidos com os ricos, de quem dependiam economicamente - C! 
locaram-se abertamente contra os operãrios. alegando que sua atitu
de. por ser ilegal, atraía a ira do governo contra todos os judeus
Em compensação. apareciam panfletos como O preegador da cidads que 
se perguntavam 

"devem os trabalhadol'8B fi.caz' em si'lêncio~ una 1)68 que os .. c0-

lhidos pela corrrunidads estai1am le11a1lào a luta dos capitaZistas 

contra 08 trabalhadol'8B pazoa. dentro do ttlttp1.o?". 

e respondiam 

"não há apenas um povo jw1Bu; de fato ete está à{.1J'i.àldo .", àuca 
classes. cuja oposiçãc é tão radical que não diminui oom a em.!. 
tidade do templo e nsm 88 inclina diante da fOl'Ça 11 crus!dads 

da polltioa ~sa"(6). 

O mito da unidade judaica. de origem corporativista e de for
tes traços etnocêntricos estava superado pela realidade social. Ca-
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pital1stas e operarlos definiam-se logo. A classe media oscilava e~ 
tre as diferentes lealdades dum judaismo que podia se identificar 
profeticamente com os oprimidos (a justiça social). tradicionalmen
te com os lideres comunitãrios ou culturalmente com um idishismoque 
produzia desde obras de contestação. até saudosistas e bem comport! 
das descrições de cidadezinhas. Na obra de Sholem Aleichem essa in
decisão e inconseqüência toma tons dramãticos. quando. por exempl~ 

a filha abandona a cidade e a tradição para se juntar ao noivo. re
volucionãrio, que busca, liberdade para todo o seu povo, atraves da 
alteração social e não apenas para si mesmo, por meio do estudo. 

O pai pergunta ã moça, num bellssimo diãlogo entre revolução e 
tradição: 

"- Você se despede de mim para sempre? O que significa isso? 

- pergunto a BodeZ e enterro os oZhos no chÕD~ pCU'a que ela não 
note como fiquei páUdo. 

-Significa - diz ela - que vou embora 0DK:Zn1rã cedinho ti nunca 

rrals nos veremos ••• Nunca rrals. 

( ... ) 
- Para onds vai você - digo eu - se é que III6l'eÇO saber? 

-Para junto dele - dis ela. 

-Para junto dele? - digo eu - onds é que IIlB se encontra ago-

ra? 

- Por enquanto continua preso~ mas em breve será mandado para 

longe. 

- Quer dizer flTttão que você vai se despedir delB? - indago~fa-

zendo-me de ingênuo. 

- Não - diz ela - vou acompanhá-lo crté Zá. 
- Até la. Que "lá" é este? Como se chama o lugar? 

- Não se sabe ainda ao certo - diz e la - como se chama o lugaz; 

mas de qualquer maneira fica Zonge l terrivelmente Zonge ••• 

t o que ela~ isto é~ BodeZ~ me diz~ ~ a impressão de que 

fala com um sentimento de grandeza, de orguZho~ como se o ~ 

tinha houvesse praticado algo tão B%traordinário que merecesse 

uma medalha de uma tonelada de ferro"(7). 
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Dois õrgãos de imprensa. em tdisahe se destacaram: em 1896 ap! 
recia Der Idisher Arbeter (O Operãrio Judeu). escrito em Vilna e i~ 
presso no exterior. Vladimir Kosobs~ fazia quase tudo no início 
desta revista que acabou se tornando o õrgão do Comitê Estrangeiro 
do Bund e foi publicado ate 1904. Di Arbetel' Shtime (A Voz do Oper! 
rio) surgiu em 1897. fundada pelos semi-intelectuais (assim eram 
chamados os rapazes. saídos dos seminãrios rablnicos e que funcion! 
vam entre os intelectuais do partido e as massas) mas logo se tran~ 
formou no õrgão oficial do conritê central, tendo durado ate 1905. 

* * 

A FUNDAÇ~O DO BUBD 

Ate 1897. apesar de todas as suas conquistas. os movimentos s! 
cialistas judeus não tinham chegado i unificação. Plekanov havia 
afirmado a seu respeito 

" ••• fUlSfUI párias~ que SequBZO po8Suem 08 miseztávei.s dimt08 

dos Cl'Í,stãos e mostrc:zl'am tanta fi,I'IfIIIBa na sua ~uta contra os 

e:cpwrado2'fUI e t<mta COI'I8alBncla na oaIi'l'8enaão das taNfas 8~ 

cio-poUtiaas do mcwimento opel'ário contenpozoânso~ podsm. a. 
certo modo~ ser ~ a ~ do ezSzocito a. traZIa

l.hadoztea da RÚssw". 

mas insistia em que deixasse de haver grupos isolados em Minsk e 
Vilna. em troca de um único • .as devidamente centralizado. 

O Bund foi formalmente criado em outrubro de 1897.em Vilna(8). 
Marcando a posição do agrupamento, Kremer afirma que o pro~tari4do 
judeu participaM do pazotido ~o gera~. mas deveztá faBê-w a. f01l.. 

ma o1'(Janisada e não ao nlVflt di indivtduos ou de pequenos grupos. E,! 
sa declaração de princípios,por ser extremamente ampla. serão anos 
depOis. interpretada ao sabor de interesses políticos,como veremos. 

Criou-se, na ocasião, ua Comitê Centra1 com funções de Coorde
nação. sem. no entanto, ter o direito de se envolver no trabalho e,! 
pecífico de cada localidade.Seus membros, Kremer.Kossovs~ 
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kovitch. O nome do agrupamento, após algumas discussões, passou a 
ser União Geral dos Trabalhadores Judeus na Rússia e na Polônia 
- Bund fun di idisohe arbeter in Ruas Zand un PoUn - de onde, sim
plesmente, Bund. 

A 19 de maio de 1898, em Minsk, foi fundado o Partido Social D~ 
motrata Russo dos Trabalhadores, com significativa representação e 
participação do Bund. Em julho do mesmo ano, a pollcia polltica ru! 
sa prendia os membros do comitê central do Bund. E em setembro, um 
novo congresso - O segundo - do Bund foi convocado para fazer fren
te ã repressão. Ai a vitalidade do grupo se revelou. Criou-se l8D novo 
Comitê Central (David Katz. Tsivia Hurvitch e Sendor Zeldov), houve 
a condenação de pl'axe "aos métodos de 8ufooação das l.ibBrdadss pen' 

pcu·te do g01Je'l"nO russo" e montaram-se novos esquemas de combate. 

Panfletos eram produzidos a granel, jã não se discutia sua val1. 
dade. As sinagogas eram utilizadas como locais de reunião polftica. 
a filiação dos operãrios do partido crescia muito nos ultimos anos 
do seculo. Embora os dados quantitativos não sejam muito seguro~por 
razões compreenslveis em se tratando de partido clandestino, toda a 
literatura do períOdo assim como a documentação encontrada. deixa 
clara a identificação do Bund como o movimento do operariado judeu. 

A maior parte das greves visava o aumento de salãrios e a l'edu
ção das horas de trabalho(9). Entretanto, cerca de 10% dos movimen
tos visava a readmissão de colegas despedidos e cada operãrio ficou 
três semanas sem trabalh~r em 1898 e 17 dias no ano seguinte. devi
do às suas lutas reivindicatórias. 

Alem de colocar a política contra os lideres operãrios. os pa
trões - muitos deles judeus - usaram de um recurso muito hãbil: co
meçaram a contratar cristãos para furar greves. Os bundistas tinham 
plena consciência de que qualquer tentativa de impedir, pela violê~ 
c1a. o trabalho desses cristãos (o que fariam sem pestanejar se o 
fura-greves fosse judeu). poderia desencadear um processo de ant1-
-semitismo controlado pelo governo. 

* 
* * 
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A QUEST~O NACIONAL 

Nesse clima, recessão econômica e repressão violenta, oposi
ções de classe superando eventuais solidariedades grupais, vai se 
desenvolver o 39 Congresso do Bund, em dezembro de 1899. Pela pri
meira vez, a questão nacionaZ ê discutida. sugerida por um candente 
artigo de Jidlovsky que afirma ser Objetivo socialista conseguirnão 
apenas direitos civis. mas também direitos nacionais. 

Posteriormente ele formularia a questão da seguinte maneira: 

"Em 7IOSS0 idsal socialista temos as inctuir t<1mbém a e:dgência 

as z.ivl'S arbltzti.o nacional.. • sob o tel'InO nação 0WFpl'S enun
delo não .ó U/IICZ união de nações como um fIl"IIPO étnico daminan:tR. 
001lIO •• faa atualmente" mas todo g~ .tnico~ por Dor ou "'!. 
7IOr que Beja~ oontanto que a.limente ct vontade de lettar lDII4 r 

lI:iatênci4 nacional, pl'Ópria"(lO). 

Transformada em proposta, a idéia e recusada. ma~ não desapar~ 
ce. Voltaria mais tarde,uma vez que o chamado sionismo socialista 
começa a tomar força, jogando com a ideia nacional. 

A situação do Bund. na virada do seculo. e de atrito tanto com 
organizações judaicas, quanto com os socialistas. De um lado,os si~ 
nistas, plenos de reivindicações econômicas, mas sem uma atitude p~ 
litica que pudesse assustar as autoridades russas: para eles, a lu
ta deveria se travar numa terra especifica, que pudesse funcionar~ 
mo base estratégica às massas judaicas(ll). Para os bundistas, os 
sionistas (mesmo os ditos socialistas) não passavam de contra-rev~ 
lucionãrios nacionalistas. 

Por outro lado, a orgulhosa auto-suficiência dos líderes bun
distas no exterior e a hábil polftica czarista de isolar as naciona
lidades iriam levando a antiga facção da social-democracia russa a 
adquirir uma coloração cada vez mais particular, a ponto de poder 
ser considerada como um partido em si. 

No 49 Congresso do Bund~ realizado em 1901, após 12 horas de 
discussão. os delegados votar .. favoravelmente i declaração que a
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" cada nacionalidade~ além de suas aspirações por Uberdade 

eccmômica~ ei:vit e polltica ( ••• ) também tem aspirações nacio

nais baseadas em suas próprias cill'acterleticas - ltngua~ coatu

mes~ modo de vida, cultura em geral - quE devem merecer 'liberda 

de para se deaenvolverem"(12). 

Para dourar a pflula, qualquer solução nacional baseada em te,.." 
ritõrio foi categoricamente rejeitada. 

Inadmi8slvel foi a palavra reservada não apenas ã opressão de 
classe ou do Estado, mas tambem ao domínio de uma nacionalidade so
bre outras, uma 11ngua e uma cultura sobre as demais. O Congresso, 
reconhecendo a complexidade da questão das nacionalidades na Russi~ 
sugeriu que o Estado deveria ser reorganizado como uma federação de 
nacionalidades, com autonomia total para cada uma, independente do 
territõrio que habitasse. C1ãusula dessa resolução afirmava ser o 
povo judeu, para esse efeito, uma nacionalidade. 

O Congresso tambem considerou o "sionieT/l()!' - reação bUr'9uesa ao 
anti-semitismo - corno prejudicial ã consciência de classe devido ã 
sua U agitação 7IaCiona1". 

As tendências deste congresso ressurgem com tintas mais fortes 
no seguinte, o 59. realizado em Zurique, em julho de 1903. Lã, Vla
dimir Medem afirma que jã era hora da social democracia considerar 
o problema nacional, para o qual ele via três saídas: a nacionalis
ta. a assimi1acionista e a neutralista. A primeira pecava por exc~ 
so - o particu1arismo - a segunda pela carência - eliminava a sing~ 
larictade - razão pela qual a terceira se impunha. 

O que era o neutralismo para Medem? A forma de cada grupo reso! 
ver o seu problema sozinho. No caso do povo judeu, a saída era a a~ 
tonomia cul tura 1. de vez "qui> harr:a e eenpre h.aver"':a~ 1..:'71<2 cul"tura 

nacional judaica". A proposta de Medem não se tornou resolução. Mas 
permaneceria na superfície das preocupações do Bund(13). 

Um encontro de Medem e Trotsky, logc após o 4Q Congresso do Bt.az4 
ilustra o estado de espírito e a postura pOlítica de alguns lideres 
do movimento, sua relação com a social democracia russa. os sionis
tas e o anti-semitismo. Em sua interessantíssima auto-biografia. ~ 
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dem narra: 

"Discutimos algumas horas. De inlcio. um dos /UU8 amig08 tomou 
a pa'lauzoa para e:r:po%' o programa do Bund. da ftmrrZ como fOM ap2'011a

drJ no 4~ Ct:IrrgNuo tI. 1901. Não _ 'ü!ttnlnoo do. t.ktaVau do a.bate. 

~ ~ qw fotl bqtGr.te "fIl'UHW .. CQIIIC» ti. ooriwlttl. am
bo8 08 lados .aa:NIII 8at1.sftti:t;oa «miJigo JneBIIIOa. DnJo conf~88azt qU4I 

o ~ (fitots1qJJ não me tlfIM'lou ~Za Wa • atJH.d{.to U2' rido o 

sentimento 1IIÚt:uo. 

o as inuressanu • ~tico OCOl'.NU. pemím. à nolu. 

ApÓs BIt u%' urminado rrrlnha paZeatm. taIIal'am a paZauM al.gune si0-

nistas. sinpZ9Bmente j()!)(IM co:: i.déiaa C<m~. &/I seguida falou. 

fitots1qJ. Aos sionistalt ~ lHmr. i1"tmicamenu. Depots W't-tou

-s. oontm mim. O fato i qus at nfJeM a ouead:la • endereçazt algu

mas paZavzoas pesadas oos 8ocla:úJ dsmoo:rcrtas 2'IlBS08. Eu os recz>lm{,

nei pe lo fato • sempre ~ 81Jbestimtzdo o 'Úrfol'tanu 'tztabaU/O • 

combate%' o anti.-semi ti.smo e não fia segredo • que oonsidsztaVa isso 
um gMIfds ~ • VIla (/NI'Id6 [aVIa .. ~ NZ' ~ no ,"tu
n). TJoots1qJ tararnI a daNe doa 80CÜztÜta l'IIN08. 'PztimsiNmlll1u. 

ele dis8e qU4I rrri.nha critica n.OO procedia. poú eús 1tavi.am c0mbati

do o anti.-s_ti.etto t4IPIdo incl:lsiw dietz'ibuldo um panfúto fim RiOfL 
taa:ev. Segundo. não 8e d1we Ct7..bate1' e!p!ci.aZmente o anti.-senrlti.8I1IQ 

Eú não é senão um reBul.tado ã:;; fal.ta • cl.areaa das gmndss massas 
Quando el.as compresndessem as cci.sas. o anti.-senrltismo evapo:zrc:a-se

-ia de forma natuJtal.. &8e ~ eM mui:to ~ti.co"(14). 

A questão da melhor titica para combater o anti-semitismo lev!, 
ria ao problema da autonoaria política de cada grupo e i prõpriaqu~ 
tão naciOflal. Assim, tecnicas de luta revolucioniria e importantes 
questões teóricas eram freqOentemente enfiadas no mesmo saco. Tudo 
viria ã tona no 29 Congresso da Social democracia russa, realizado 
em Bruxe 1 as e Londres, em 1903 • 

.. .. .. 
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BUND x ISKRA 

o nivel concreto de autonomia do Bund não tinha ficado claro no 
19 Congresso da Social-deIocracia russa. Logo no inlcio. a questão 
fora colocada e os bundistas exigiram. no minimo. 1iberâa4e de es
colher seu priprie ~ti OIR\rel. assim como eec4ãir a estratégia 
naquilo que se reflfisse ao trabalho com as massas judaicas. 501i
tavam. também fosse o BNnd reconhecido como o representante da so
cial democracia russa entre os trabalhadores judeus. Implicitamen
te. queriam que fosse aceita a autonomia cultural do povo. confor
me resoluções de congressos bundistas. Lenine. habilmente colocou 
para responder a essa argumentação. militantes de origem judaica, 
inclusive Martov, que fora ideólogo do agrupamento judaico,no ini
cio de sua atividade. A posição dos "iskraitas"(15) tinha sido Pl!. 
parada com antecedência. O que pretendiam era colocar o órgão do 

Partido (o jornal Iskra) produzido no exterior, como centro ~eci

sório ao qual deveria se submeter. inclusive. o comitê central da 
social democracia, no pais. Trotsky narra que questionou a saida: 

''Então~ o qw t.Iai acGlflteCSI' é a instaul'ação de um regims d. 

plena d1:tadul'a da Ndação~ objet6i eu. 

- E o que S8 p8l'de 00Ift isso? respondeu Lenins. Nas atuais alI'

cunstâncias não há outl"O remédio' (16 ) • 

Nessas condições. todas as baterias foram apontadas contra as 
pretensões dos bundistas. Trotsky, alegando sua condição de judeu 
(o que provocou a fúri a dos bundi s tas, poi s só para atacã-los e que 
ele se referia ã sua origem judaica) afirmou que o que estava em 
pauta era mais que a questão judaica, a própria sobrevivência do 
partido organizado. Para tanto, se as prerrogativas solicitadas ~ 
10 Bund fossem atendidas, qualquer grupo poderia solicitã-las,p~ 
vocando a dissolução do partido ou, pelo menos, sua inoperância. 
Trotsky negou ao ~~ o monopólio da pregação socialista junto aos 
judeus pois isso poderia ser interpretado como desconfiança aos 
membros não judeus do partido. Se os judeus quisessem ter suas es
colas. nada a opor, desde que elas fizessem parte do sistema naci~ 
nal e não isolasse a 
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Trotsky e Martov apresentaram moções contra o Brmd e elas fo
ram aprovadas por maioria esmagadora(17). 

Os bund1stas sentiram-se abalados. Contra as definições geni
ricas do 1nternacionalismo socialista. opunham os p~(18). e! 
pecialmente o de Kishinev. A solidariedade operãria estivera longe 
de se manifestar naquela ocasião e o pragmatismo bundista opunha
-se a fOnIJlações que lhes parecia fora da realidade. COlIIentando a 
posição de Trotsky na ocasião. Deutcher afinna que 

n ••• ".", e14. "." qual.quao .ocúzz.i8lJJO. poc1.aola ~. ".. ... 

mo nun ~satI.lo. Clt"' as ctasBtlll ~ da EJaopa. Undo O!... 
11ido duranú gel'OlJõ.s as ~ •• • oz.ldorl~ inúma

ctonaz.. 40 QIJI)8 maÚI ~ .nlom inoapa.1su. ou não dllH!a
riam. inp.alr ou tI.úr a ~ tI. HÚI mi'thÕu tI. J~ 

~. muz.hel"U e ~. 7IQ8 cêinaroas tI. 11ltu.r. ( ••• ) 

rMt.klI apre.",,~e como JUÜf.l contl"a o 8çarati.8IJJO Jw1Bu 
po1'q1UI sua vlaão do futu,ro .stava tãO distanú da 'ci11'i.liaa

~' ~ tI. 1INJado8 do 8éculo qaumto o céu da tItzolocr"(19). 

tn dos delegados lIundistas. em resposta a Trotsky. afinnou qUI 

não se deveria confundir -=cZuri~ de trabalho CQII os judeus e 
.spectf{.ctdt:zdIJ de trabalho entre os judeus. Liber tocou na feridl, 
desafiando o Partido a reconhecer a realidade sobre a qual se fun
dara: as nacionalidades erUl l1li fato na vida russa. Disse lIIis - e 
suas palavras foram proféticas - que os iBkraltae pretendi .. criar 
IR socialismo internacional. sem IR movimento internacional. O es
tado de espirito dos bundistas pode ser bel captado pela narrativa 
de Medem: 

,~ dsÚlgtz9ÕO do Brmd f •• todo o poulNz. paN mtal' a oat:cis
trofe: a 8alda do Panido. E1.a foi. _ duas OOMUSÕ.S 1IIaÚI 

al.ém do Clt"' ~rmitWm S.uB p~ ( ••• ) lIIQ8 achoK ia80 'Í!!.. 
portanu. POl'qU8 sabia t{U8 08 t1"aba'UJaãol'es j'lldaul 1JcZlori __ 

vam sua união CGIrII 08 ccrrrpanhsil'08 1"tIB8OB. R.a8tava. _tNtantQ 

VII Úz.timo ponto do qual. eÚl não p~ abir mão: a pl'Ópria-!:1 
tinci.r do ~n(20). 

A delegação judaica tentou ainda se compor. em plenáriO e 
nos bastidores com os ialcMtas. Uma iiltilM tentativa foi a 
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apresentar o Bwul como lia organização soaial-demoarata do proleta

riado judaiao. não feahada em quadros próprios, e que entra no PCl!. 
tiao (soaial-demoaraaia russa) aomo o úniao NpNsentante do pro 'L!. 
tariado judaiao". 

Medem narra assim o episódio: 

''Este foi o noSlte ultimato. Coloooda a proposta em pZertário, 

Liber faz uma rápida defesa dela. Martov NSponde. Vota-ee. 

Todos os delegados do Iskra. aorno um só homem. votam aontra a 

proposta bunduta. Ela foi Njeitada. O destino estava selado. 

Uber levantou-ee e avisou: O Bund se afasta do Partido Russo. 

Na sala. o siZênci.o. 

S~. 

Aaonteaeu"(21) • 

• 
• • 

o BUND SE ISOLA 

Os acontecimentos posteriores ã ruptura entre a social democ~ 
cia russa e o Bund mostram um grande desenvolvimento quantitativo 
do partido judaico. Aumentam o número de afiliados, os encontros 
políticos se intensificam e ate um Pequeno Bund aparece ,como movi
mento educativo para crianças a partir de 10 anos. A social demo
cracia russa, a despeito de atuar entre judeus, principalmente os 
de Vilna e Varsóvia, vai obter um sucesso muito relativo. A língua 
ldishe - veículo de c~dunicação o~ri9atõrio - não era utilizada ~ 
10 Partido Russo, de forma a colocar dificuldade superveniente no 
difícil trabaiho dt! romper a h::gemonia bundista. 

O outro lado tambem atacou. Os sionistas procuraram provar, a~ 

traves do pogrorn de Kishinev e da saída do Bund do seio da social
-democracia russa, a inviabilidade de qualquer saída exceto a na
cionalista. O Poal.ei-Tzion, que se propunha como partido sionista
-socialista angariou adeptos junto ao operariado judaico e explo
rou o rompimento do Bund com a social-democracia russa. ~las 
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continuava sendo o representante real do operariado judeu,com todas 
as contradições derivadas desse papel. 

Um bom exemplo dessas contradições foi a posição politica dia! 
te da guerra russo-japonesa de 1904. A social-democracia russa,s1!: 
plesmente recomendou ao proletariado não entrar no jogo perigoso da 
guerra. Embora esta devesse ser a posição lÕgica do Bund, a preocu
pação com possive1s acusações de ~ aos judeus enquanto grupo, 
tornavam sua política indecisa. A solução encontrada foi de infil
trar, entre os soldados, ativistas politicos ••• 

Outro fator marcante que mostra o papel do Bund, esti ligado ao 
extraordinário incremento da emigração de judeus russos para a Eu~ 
pa e os Estados Unidos. Em pouco tempo, o crescimento do número de 
bundistas tanto na América como na Inglaterra e de tal porte. que 
dificilmente poderia ser explicado pelas condições materiais da po
pulação judaica em Nova Iorque ou no Baat End~ em Londres. ün niine
ro expressivo de líderes eartgrou com a massa, exportando a inquie~ 
ção organizada(22). 

As relações entre o BuntI e os demais partidos socialistas não 
deixam de existir. Ocasionalmente, identificavam sua luta OQI a dos 
russos, poloneses ou lituanos. Em 1905, teve 11ft expressivo papel na 
mobilização das massas na abortada revoluçãoi manifestações e gre
vez se sucederam durante aquele tumultuado ano. Na ocasião, o Bwnd 

organizou sua auto-defesa junto com outros socialistas,não aceitan
do liberais e sionistas como companheiros de armas. Desta maneira 
afinnavam seus membros estarea tomando posição polltica • 

• 
• * 

BUND E CONSCltNCIA DE CLASSE 

O Bund, aos poucos. vai ficando para tris. Isto não ocorre de
vido ao seu rompimento com a social-democracia russa ou pela even
tual - e muito questionável - força que os "sionistas sool4tietaB" 
pudessem ter adquirido junto ãs massas 
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caracteristica dessas massa. O fato dos judeus atuarem numa indús-· 
tria leve e marginal. numa ãrea marginal (a zona de residência ju
daica, a cherta) constituia uma fraqueza que sõ podia levar os ju
deus ã margem dos locais onde as principais batalhas haveriam de se 
.travar. Isso, aliãs. foi percebido tanto por Martov quanto por Boro 
chov. O primeiro que em 1895 fora um dos teõricos do bundismo, em 
1903, no 2Q Congresso da social-democracia russa afirmava que 

" • •• enqwmto as fracas organizações "Letonianas e russas traba

UlOm entre a vasta massa pro1-etária~ a bem estruturada organiz!! 

ção judaica~ possuindo um grande número de articulailol'e8 ta7,en

tosos ( ••• ) confina suas atividades excl.usivamente a um pequeno 

grupo de judeus artesãos"(23). 

Borochov. percebendo a especificidade da mãe-de-obra judaica. 
pregava o sionismo como forma de fortalecer a base estratégica a par: 
tir da qual - e sõ então - uma eficiente luta de classes poderia se 
desenvo 1 ver. 

r bem verdade que. de inicio. a mão-de-obra judaica era muito 
mais reivindicativa que a não judaica, a ponto de atemorizar os pr~ 
prietãrios dos meios de produção. Esse fator leva a uma rãpida con! 
cientização e união do operariado judeu. Entretanto. os motivos da 
rapidez de sua organização vão entrar em contradição com a possibi-

1.id.alk concreta de t2'CD18fornzar o TTK)vimento reivindicatório em reVO

z.ucioná:rio. 

Trabalhando em pequenas manufaturas, muitas vezes a relação pa
trã%perãrio ficava escamoteada por relações primãrias estabeleci
das entre eles. Produzindo bens de consumo, qualquer problema econ~ 
mico se refletia sobre a produção. dificultando a estabjlidade do 
empregado. As perseguições anti-judaicas reforçavam a solidariedade 
de grupo, escondendo o problema social. 

Assim. uma vez mais o concreto e o ideolõgico se articulam para 
explicar a História dos judeus. O concreto era o tipo de indústria 
a que os judeus se dedicavam. O ideológico era a dificuldade de mu
darem para a indústria de base, mesmo porque a atmosfera anti-juda! 
ca criava barreiras para que isso ocorresse. A não partiCipação - ou 
a pequena participação - de judeus nas "verdadeiras frentes de b~ 
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Lha" iria impedi-los de se identificarem ao nivel de classe. com 
os demais operãrios. fazendo com que suas reivindicações fossem e! 
pressas por um partido próprio. 

Ao mesmo tempo que representava o operãrio judeu. o Bund res
pondia pelo judeu operãrio, quer dizer, ora substantivando o so
cial, ora o nacional. 

Nesses dois niveis ê que se deve explicar a limitação do Bund. 
Primeiramente pela especificidade do papel social desempenhado pe
lo seu proletariado: industria leve. manufatura e artesanato. Em 
segundo lugar pela caracteristica "nacionaZn que acabou identifi
cando essa faixa de trabalhadores. 

Contraditório e oscilante, o Bund manteria ligações de solid~ 
riedade ora com seu compromisso de classe, ora com seu rãtulo de 
nacionalidade. 

Sua capacidade de organização fez com que vencesse muitas ba
talhas. A falta de um projeto pol1tico fez com que perdesse I gue! 
ri. 
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INTERVENÇOES 

Da Profa. tTunqusixoa Mussi. 

Pergunta: 
"19 - A que mereado 8e dirige a grands indústzoia? 

29 - O que o Autor considera nação~ naci.ona'tidad8 em 8eu troba 

1Jro?" 

Da Profa. Beatria FraIuum. 

Indaga: 
"Na re'tação das figuras da Revo't~ão Russa inúmeros são judeue. 

Como se e:z:pUca essa presença face o ocorrido em 1903?" 

00 Prof. Leonardo Tre1J'lsan. 

Pergunta: 

"A 1Ji.são comparativa que foi estabe'tecida~ entre o desenvo'tvi

mento aapi.ta'tista e o autoritariamo~ merece mo:Cores atenções. 

Quais as fases de sua forrrnção?" 

00 Prof. tTaciro Campante patrlcio. 

"So1.icita maiores esclarecimentos sobre o processo de transi
ção sm generis do pN-capi.taUsTllO para o aapi.ta1.iBmo na RÚssia. 

No contuto demográfico qua't a porcentagem referente à pro'teta

riaação dos judeus?" 

Respostas do Prof. tT~ PLNSXY. 

1{ Profa. tTunqueira Mussi. 

-1 - A grande indústria, de bens de produção, dirige-se ao me! 
cado interno russo. 

2 - Observe a colega que o que ressalto não e o conceito que 
eu possa dar de nação, mas o que se extrapola do nível de consciê~ 
cia do grupo estudado, no caso o operariadojudeu russo e o Bund.A! 
sim, meu Objetivo e verificar como a ideia nacional se desenvolve 
num partido operãrio, com tanta força, que chega a provocar rompi
mento deste com a social democracia russa. De resto, a questão na
cional ainda e pouco estudada naquilo que se refere ã 
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ção com a problemãtica social. Numa obra recente (Les ma.r:z:Últes d 

la quesUon nationaÚl~ 1813-1914) Georges Haupt lembra que não se 
pode falar de uma teoria definida. duma doutrina estitica do marxi!., 
mo no dom;nio nacional. Com o trabalho que apresento - fração duma 
obra que deverei publicar brevemente - procuro dar uma contribuição 
como historiador ã questão. evita~do partir de uma rigidez concei
tual que pudesse determinar, antecipadamente. o resultado da pesqu! 
saM

• 

* 
* * 

1t Profa. Beatl'i.. 1'Nrwm. 

MEm 1903 não houve rompimento dos social-democratas de origllll 
judaica com o partido, mas o desligamento do Bwnd da social demo-
cracia russa. Assim. embora os bundistas tivessem rompido. TrotskY 
Martov. Axe 1 rod e tantas outras proemi nentes fi guras permanecer .. 
no partido. mesmo porque condenavam - como narra o texto - a posi
ção -nacümaZistan do Bund. 

* 
• * 

Ao Prof. Leonardo ~8CIft 

-Sua pergunta escrita. que não corresponcle. pelas anotações 
que tenho. àquela formulada no Simpósio. ultrapassa os liarttes do 
trabalbo. na medida em que sugere um outro .. que a relação autor! 
tatismo/desenvolvimento capitalista aparecesse. De qualquer forma. 
sugiro ao colega e ex-aluno a leitura de trabalhos em que esse te
ma i tratado. como A N17O~ lnaoguucz 110 lll'ariZ de Florestan Fe!, 
nandesM

• 

* 
• * 

Ao Prof. tTacil'O C<mpante P~. 

MA primeira parte da sua questão. responderia da mesma fo .... 
que fiz com relação i pergunta anterior. No lIeU livro. no prelo ... 
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origens do nacionaZismo judaico, trato mais extensamente do probl! 
ma. Quanto ã segunda parte da questão, de acordo com o RéaueiZ de 

matiriaux SUl' 7A situation écooomique des IsraéUtes de Russie, fe
liz Alcan, Paris, 1906/1908, temos os seguintes dados, para 1897: 

População total do Imperio Russo - 125.668.100 habitantes 
População total judaica 5.189.401 habitantes 
Percentual 4,13% 

Distribuição oaupacionaZ 

Judeus Popu 1 ação total 
Manufatura 35,43% 10,25% 
Diaristas diversos 6,61% 4,61% 
Comercio 38,65% 3,77% 
Agricultura 3,55% 74,31% 
Outros 15.76% 7.06% 

100,00% 100.00%". 
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NOTAS 

(1) O grupo era composto Inicialmente por Arkadl Kremer (conhecido 
como o/pai tkJ Bund") sua futura mulher. Matle Srednltsky (PatO, 
Tsemakh Kopelson, Joseph MIll e Samuel Gozhansky, tendo logo 
depois recebido as adesões de Vladimir Kasovsky (pseudônimo de 
Maum Levlnson), Abraham Mutinlkobltch, Noah Portnol, Plnal Ro
senthal, Anna Heller e Pavel Berman. 

(Z) MaskiZ é o adepto de BaskaZá. o t1umlnlsmo. 

(3) Ieshivâ é o seminário para a formação de rabinos. 

(~) Cf. H.J. Tobias - me Jewish Bund in Bussia. Stanford Unlvers! 
ty Press, Ig7Z, p. ~g segs. 

(S) Para discussão desses dados vide B. Borochov, IJí, Idishe arÓB

ter bevegung in mfem. Berlim, s.e., IgZ3 (em Uishe). 

(6) Der Shtot maguid, Vllna, s/autoria, s/data, s/ed. (em ldishe). 

(7) Sholem Alelchem. A paa aeja convosco. Editora Perspectiva, São 
Paulo, Ig66, pp. 40Z-403. O texto se origina da novela ~evie. 
o 7.ei'teiro"; com base nela foram produzidos uma peça musical e 
um filme (O Violinista no Telhado) que, embora alterando bas· 
tante o original, mantém o conflito a que nos referimos. 

(8) Foram membros fundadores do Bund: Kremer, Mutlnlkovltch, ICos· 
sovsky (do "grupo da Vitna) David Katz, Israel Kapllnsky e 
Hlrsh Soroka (operários de Vllna) Pavel Berman, leon Goldman, 
Marya Zhaludsky, Joseph MIll, Rosa Grlmblat, Hlllel Katz-Blum 
e Vedei Abramov, representando Mlnsk, Varsóvia, Blelostok e 
Vlebsk. 

(g) Vide material a respeito In Der Al1gemelne Judlsche Arbelter
bund (Bund) In Russland, Polem und Llttauen, de Esther Schnee~ 
son, p. 7 In Zeitschrift f\a' demographie und statütik dar Ju

dan. Arthur Ruppln dlrector, Februar, 1905, heft, n' Z. vide 
também H. J. Tobias - op. oit •• pp. 95 segs. 

(lO) Halm Jldlovsky, In ~e~ da Nacionalidade. Centro Brasileiro 

de Estudos Judaicos, são Paulo, 1971. 
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(11) "O Bioni81TlO 80cialista" é tratado de forma particular em livro 

de minha autoria, no prelo, As ol'ÍgeTUJ do 8ionisrrrJ. 

(12) In H.J. Tobias, op. cit.~ p. 161. 

(13) A respeito do 5~ Congresso do Bund, vide Vladimir Medem, FUn 

Main Leben. Vladimir Medem Comitê, s.L., 1923, pp. 17 segs. 

(14) Mdem, id.~ pp. 8-9. 

(15) Iskraltas: o grupo que redigia Iskra, órgão da social-democra

cia russa no exfllo. Faziam parte da equipe, Lenin, Martov, 

Plekhanov, Vera Zassullch, Axelrod e Prtesou. 

(16) Leon Trotsky, ~nha Vida~ Paz e Terra, Rio de Janeiro, 1969, 

p. 142. 

(17) A propÕslto vide Isaac Deutcher, O projeta armado. p. 85 segs. 

H.J. Tobias, op. cit.~pp. 207-220. V. Medem, op. cit.~ pp. 31-

-31. 

(18) Pbgroms~ perseguição a Judeus. Hoje em dia tem sentido mais 

amplo. 

(19) I. Deutcher, op. cit.~ p. 88. 

(20) V. Medem, op. cit.~ p. 30. 

(21) Id. ~ Ibld. 

(22) Vide a respeito a obra de Wllllam J. Flshman - East End Jewish 

R~cals (1875-1914). Duckworth, London, 1975. 

(23) Israel Getzler - Martov~ a poZitica'L biofll'C1lJhy 01 a Russian S;?. 

ciaZ Democrat, Cambridge Unlverslty Press, 
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